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LEMBRANDO QUE... Esta  


					obra é uma ficção literária que utiliza  

					licença poética. Ainda que baseada em  

					alguns acontecimentos reais, os perso-  

					nagens, locais e diálogos foram livre-  

					mente adaptados. Qualquer semelhan-  

					ça com a realidade é meramente coinci-  

					dente ou resultado da interpretação ar-  

					tística  

					da  

					autora.  

					Agradeço ao Yossef, cuja generosi-  

					dade e conhecimento enriqueceram a constru-  

					
ção de Sefarad. Sua contribuição foi essencial  


					para  

					dar  

					vida  

					a

					esta  

					história.  

					Agradeço também ao meu marido  

					Gustavo pelo apoio e sensibilidade na esco-  

					lha das fontes que deram identidade à capa  

					
de Sefarad. Sua ajuda fez toda a diferença.  


					V

				

			

		

		
			
				
					Em abençoada memória dos citados neste livro.  

					Periodo da história: Maimônides.  
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					1. LEMBRANÇAS  

					Puxei  

					a cadeira de madeira e me sentei à mesa da co-  

					zinha. Quase duas da madrugada, e lá estava Carlota, me-  

					xendo em panelas como se fosse plena luz do dia.  

					Carlota era nossa cozinheira — e que cozinheira! Não havia  

					nada que ela não soubesse fazer com as mãos habilidosas e o  

					coração cheio de cuidado.  

					— O que faz acordada essa hora, menina? — pergunta  

					Carlota.  

					— Estou sem sono. — Respondi.  

					Embora eu já fosse uma adulta de quarenta e tantos  

					anos, ela sempre me chamava de menina.  

					— Está preocupada com alguma coisa?  

					— Você me conhece tão bem, como é possível isso?  

					Carlota me conhecia desde que eu era um pingo de gen-  

					te. Me levantei e caminhei até a sala e dei de cara com as fo-  

					tos dos meus bisavós, um sentimento de saudade me bateu e  

					meu coração apertou, isso me fez lembrar das histórias da  

					minha avó sobre os pais dela, principalmente sobre o pai de-  

					la; Yossef, meu bisavô. Voltei para cozinha e apanhei um co-  

					po d’água, puxei a cadeira novamente e fiquei a observar  

					Carlota nos seus afazeres da cozinha. Fixei meu olhar nas  

					chamas ardentes do fogão a lenha e me deixei levar pelos  
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					meus devaneios. Do nada ouço uma voz a me chamar de lon-  

					ge, era a voz de Carlota.  

					— O que houve?  

					— Estava imaginando como fora aquela época dos meus  

					bisavós.  

					— Foi uma época bastante difícil. Ouvi alguns relatos so-  

					bre aquela época. 921 D.C.  

					PORTUGAL 921 D.C.  

					A região estava dividida em vários condados, como o  

					Condado Portucalense (que mais tarde evoluiria para o Rei-  

					no de Portugal), que fazia parte do Reino de Leão.  

					As fronteiras eram fluidas devido às constantes batalhas  

					entre os reinos cristãos e os muçulmanos. As regiões contro-  

					ladas mudavam frequentemente de mãos, conforme as cam-  

					panhas de reconquista avançavam e recuavam.  

					Um jovem rapaz andava pelas ruas do Condado Portu-  

					calense, ele tinha um corpo musculoso, cabelos um pouco  

					longos, presos em um rabo de cavalo e usava uma volumosa  

					barba. Seu nome, Yossef. Ele caminhava despreocupado,  

					quando se deparou com uma bela mulher, uma pena que ela  

					era uma cigana, mas de grande beleza, pele parda e cabelos  

					castanhos escuros. Mas ele não hesitou e se aproximou dela.  

					— Olá — ela fala com uma voz encantadora que faz com  

					que o coração do jovem acelere freneticamente. — Quer sa-  

					ber sobre seu futuro?  

					— Não. É só que...  
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					— O quê? chamei sua atenção? — ela deu uma leve risa-  

					dinha.  

					— Como? Não fale asneiras. — Ele tentou disfarçar. Pi-  

					garreou e continuou. —Me chamo Yossef Abraben Al Bonifá-  

					cio, você é nova pelo condado?  

					— Chegamos faz poucos dias. Mas logo vamos voltar a  

					estrada novamente. Somos nômades, nunca ficamos em um  

					lugar por muito tempo.  

					— E como se chama?  

					— Por que quer saber meu nome, se nunca mais vamos  

					nos ver?  

					— Eu falei o meu.  

					— Bom... Eu não perguntei, você falou por livre arbítrio.  

					Yossef riu baixo. Baixou a cabeça e se conformou, ele não  

					saberia o nome da bela mulher, até que ouve um estalo alto e  

					algumas pessoas começaram a correr desesperadamente. Al-  

					guns oficiais vinham correndo a cavalo e gritando muito alto  

					e suas vozes eram ferozes.  

					— O que está acontecendo?  

					— Vá para casa, rapaz. Você e sua família se preparem  

					para a coroação do novo rei, Odonho II.  

					Yossef não hesitou e logo caminhou até sua casa, mas an-  

					tes de se afastar numa distância considerável a cigana lhe  

					gritou.  

					— Luiza! — Yossef se virou rápido e viu o lindo sorriso  

					da cigana. — Meu nome, Luiza.  
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					— Luiza — ele sussurrou pra si mesmo. E então ele  

					abriu um grande sorriso.  

					Alguns anos se passaram e a família de Yossef mudou-se  

					para a Espanha. Ele e sua família tiveram que se reerguer.  

					Havia uma casinha simples e com uma plantação robus-  

					ta e algumas cabeças de gados, não era lá grandes coisas,  

					mas a família Abraben Al Bonifácio estava se estabilizando  

					aos poucos. Yossef levantou cedo naquela manhã de quarta-  

					feira para cuidar dos bichos como de costume, mas ele não ti-  

					rava a Luiza da cabeça, mesmo tendo que se passado anos,  

					ele tinha esperança de que um dia iria reencontrá-la. Guilher-  

					me Henrique, seu irmão, se aproximou do curral das vacas e  

					deu um belo susto em Yossef.  

					—Meu irmão, você tem que parar com essas brincadei-  

					ras! — Yossef disse um tanto zangado.  

					— Irmão, você tem que ser menos carrancudo, sabia?  

					— Eu carrancudo?  

					— Sim, meu nobre.  

					— Nobre? — Yossef soltou uma enorme gargalhada. —  

					Nosso pai quem é Nobre...  

					— Se nosso pai é, então também somos.  

					— Temos que lutar para merecer isso, Guilherme. Como  

					irmão mais velho, aconselho a você seguir minhas palavras e  

					conselhos.  

					— Muito bem, meu nobre irmão, vamos, o café já está na  

					mesa.  

					— Você não vê que estou um tanto ocupado?  

					X

				

			

		

		
			
				
					— Mil desculpas.  

					Ele se curvou, como se tivesse se curvando a um Rei.  

					Yossef lhe deu um empurrão fazendo-o cair.  

					— Não acha que deveria me ajudar, para que possamos  

					ir mais rápido?  

					Yossef o ajudou a levantar e os dois irmãos terminaram  

					de pegar o leite e o levaram para casa.  

					—Buen dia, meu pai.  

					{Buen dia = Bom dia}  

					A mesa da família estava farta, muitas frutas, pães, cere-  

					ais, queijos e leite. O pai de Yossef e Guilherme já estava sen-  

					tado à mesa, enquanto sua mãe, Rosângela Ananias Al Boni-  

					fácio e sua irmã, Valentina Ananias preparavam e arruma-  

					vam o café da manhã.  

					Sentem-se, meus filhos. —O velho disse, tossindo. —Yos-  

					sef.  

					— Sim, meu pai. —Yossef o olhou com os olhos arregala-  

					dos.  

					— Não acha que já passou da hora de encontrar uma  

					noiva?  

					Yossef só não engasgou, porque, ele não estava comendo  

					nada na hora em que seu pai cuspiu essa frase. Ele engoliu  

					em seco e a cozinha ficou em absoluto silêncio por um longo  

					período de tempo. Rosângela então quebrou o silêncio.  

					— Yossef, tenho certeza que quando a hora chegar, nos-  

					so filho vai encontrar uma boa moça judia para ele.  
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					— Estou perguntando ao nosso filho e estou esperando  

					uma resposta vinda dele. Yossef?  

					— Meu pai, não se preocupe com isso…  

					— Me preocupo sim, você é meu primogênito e já está  

					na idade de ter uma família, na verdade, já passou da idade.  

					Se não encontrar ninguém em três semanas, deixe que eu  

					cuido disso. — Seu pai o interrompeu ligeiro.  

					— Três semanas?! — Yossef alterou um pouco a voz,  

					mas logo se corrigiu. — Meu pai, três semanas é pouco.  

					— Três semanas, nem mais, nem menos.  

					O resto do café da manhã foi quieto e Yossef, o filho, não  

					parava de pensar que agora ele teria que encontrar uma noi-  

					va, como ele desejava que sua noiva fosse a bela cigana, mas  

					seu pai não a aceitaria de maneira nenhuma. Ele pensou em  

					fugir, mas pensou em sua mãe e o quanto de desgosto ele a  

					deixaria. Não teria saída. Yossef estava entre e cruz e a espa-  

					da, jogado contra a parede. Mal ele sabia que o destino iria  

					sorrir pra ele, ou, será que seria mais uma maldição?  
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					2. REENCONTRO  

					A

					cidade inteira já comentava: grupos de ciganos ti-  

					nham chegado e estavam se instalando por ali, de forma tem-  

					porária. Entre eles, estava o grupo de Luiza.  

					Era assim que um pedaço da história dela começava a se mis-  

					turar com a nossa.  

					No ano de 925 d.C., uma jovem cigana chamada Luiza  

					atravessava as estradas poeirentas rumo à Península Ibérica.  

					Luiza, com sua pele parda e cabelos castanho-escuros, era  

					uma figura de graça e mistério, movendo-se com a confiança  

					de quem conhece bem o mundo. Desde a infância, Luiza fora  

					uma viajante. Nascida em uma caravana cigana que percor-  

					ria o leste europeu, sua vida era uma constante migração.  

					Cresceu ouvindo histórias de terras distantes ao redor das fo-  

					gueiras, aprendendo as antigas tradições de seu povo. Os  

					pais de Luiza, artesãos talentosos, ensinavam-lhe a arte da  

					dança e da música, e ela se destacava ao tocar a pandeireta  

					
com destreza e alegria. Com o passar dos anos, a curiosida-  


					de de Luiza sobre o vasto mundo além das fronteiras conhe-  

					cidas só aumentou. Movida por um desejo de aventura e pe-  

					la busca de um futuro melhor, decidiu seguir com um grupo  

					que rumava para o sul. Atravessaram rios e montanhas, en-  

					frentando desafios naturais e humanos, mas Luiza permane-  

					cia determinada.  

					Finalmente, chegaram à Espanha, uma terra de diversi-  

					dade cultural e paisagens deslumbrantes. Em Al-Andalus,  
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					onde muçulmanos, cristãos e judeus conviviam, Luiza en-  

					controu um ambiente rico em tradições e oportunidades. Sua  

					habilidade com a música e a dança rapidamente lhe trouxe  

					admiração e respeito. E assim, a cigana de pele parda e cabe-  

					los castanhos escuros, que cresceu entre as histórias das fo-  

					gueiras, começou a escrever sua própria história nas terras  

					ibéricas.  

					Estabelecida em uma pequena comunidade nos arredo-  

					res de Córdoba, Luiza logo se tornou conhecida não apenas  

					por sua arte, mas também por sua capacidade de curar com  

					ervas e poções, habilidades transmitidas por sua mãe e avó.  

					Os habitantes locais, inicialmente desconfiados dos recém-  

					chegados, começaram a procurar Luiza em busca de remé-  

					dios para seus males e conselhos para suas aflições. Os ru-  

					mores sobre Luiza logo chegaram até os campos e Yossef fi-  

					cou intrigado e querendo muito saber se a Luiza cigana era a  

					mesma de anos atrás, tomado pela curiosidade, ele um dia  

					resolve ir até a cidade e encontrar com a cigana famosa.  

					Yossef caminhando pelas ruelas ele pergunta onde ele  

					poderia encontrar a caravana da cigana chamada Luiza.  

					Quando enfim chega a cabana, ele vê Luiza, ela estava  

					mais linda do que era antes. Como ela se tornou famosa, ha-  

					viam muitas pessoas ao seu redor, Yossef não conseguia se  

					aproximar dela e por conta das suas consultas, haviam dois  

					homens, esses seriam seus guardas. Uma fila enorme se es-  

					tendia em volta da sua tenda. A maioria que estavam ali  

					eram idosos, em busca de curas para suas enfermidades.  

					Yossef ficou ali esperando pacientemente até chegar sua vez.  
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					— O que quer, Senhor? Uma consulta para enfermidade,  

					ou, conselhos? — um dos guardas fortes perguntou.  

					— Hmmm...  

					— Não temos o dia todo!  

					— Ahmed, por favor... deixe-o entrar. Ora, você.  

					— Lembra de mim?  

					— Como não? — Luiza abriu um largo sorriso. — Se pas-  

					sou quatro anos, como está, caro Yossef?  

					— Nossos caminhos se cruzaram novamente...  

					Yossef não conseguia falar, estava com um nó na gargan-  

					ta.  

					Luiza caminhava de um lado para o outro.  

					— O que quer? — ela indagou.  

					— Se passaram muitos anos, mas nunca a esqueci. O que  

					quero dizer é que...  

					— Pare. Eu sei o que vai falar, mas é impossível. Somos  

					de mundos totalmente diferentes, Yossef. E você vai se casar.  

					— Ainda não encontrei uma noiva.  

					— Eu sei, mas encontrará em breve.  

					— Como você sabe?  

					— Eu sou vidente, esqueceu?  

					— Mas... Nossos caminhos se cruzaram, isso tem que sig-  

					nificar alguma coisa.  
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					— Foi somente uma coincidência, uma mera coincidên-  

					cia, nada mais.  

					— Eu não acredito nisso.  

					Luiza respirou fundo e olhou profundamente nos olhos  

					de Yossef, como se tentasse enxergar além do presente. Ele  

					sentiu o calor de seu olhar, uma mistura de carinho e triste-  

					za. Os murmúrios das pessoas na fila ao redor deles desapa-  

					receram, e por um momento, parecia que só existiam os dois.  

					— Yossef, eu vejo o futuro de muitas pessoas, mas o meu  

					próprio é incerto — disse Luiza, com uma voz suave, quase  

					melancólica. — Nossas vidas seguem caminhos ditados por  

					forças que nem sempre entendemos.  

					Yossef deu um passo à frente, a esperança brilhando em  

					seus olhos. — Luiza, durante esses anos, pensei em você  

					constantemente. Não posso simplesmente aceitar que tudo  

					isso é uma coincidência.  

					Luiza parou de caminhar e voltou-se para ele, seu rosto  

					sereno mas resoluto. — E o que sugere que façamos? Deixar  

					tudo para trás? Esquecer nossas responsabilidades? Você sa-  

					be que não é tão simples assim. Eu tenho um dom e uma  

					missão aqui. Essas pessoas precisam de mim.  

					Ele segurou suas mãos, ignorando os olhares curiosos ao  

					redor. — E eu preciso de você. Desde que nos conhecemos,  

					senti que você é parte do meu destino.  

					Ela olhou para as mãos dele nas suas, sentindo a força e  

					a sinceridade de seu toque. — Eu também senti algo forte  

					por você, Yossef. Mas a vida nos leva por caminhos diferen-  

					tes. Seu destino não está aqui, ao meu lado.  
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					— Deixe-me decidir meu próprio destino — ele implo-  

					rou. — Não quero viver uma vida de arrependimentos, pen-  

					sando no que poderia ter sido.  

					Luiza suspirou, seus olhos brilhando com lágrimas não  

					derramadas. — O destino é um caminho sinuoso, Yossef.  

					Talvez em outra vida, em outro tempo, possamos estar jun-  

					tos. Mas agora, você deve seguir seu caminho, e eu, o meu.  

					Ele soltou suas mãos devagar, sentindo o peso de suas  

					palavras. — Eu nunca esquecerei você, Luiza. Nunca.  

					Ela assentiu, um sorriso triste em seu rosto. — E eu nun-  

					ca esquecerei você. Vá agora, encontre sua noiva e construa a  

					vida que merece. Talvez, um dia, nossas almas se encontrem  

					novamente.  

					Com um último olhar, Yossef virou-se e caminhou para  

					fora da tenda, seu coração pesado mas determinado. Luiza o  

					observou partir, sabendo que tinha feito a escolha certa, mes-  

					mo que doesse profundamente.  

					Mas ali não seria o último encontro deles. Os caminhos  

					de Luiza e Yossef, embora aparentemente separados, esta-  

					vam destinados a se cruzar novamente. Meses se passaram  

					desde aquele encontro, e a vida seguiu seu curso tanto para  

					Yossef quanto para Luiza.  
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					3. AL KAHINA  

					Naquela  

					manhã ensolarada, Yossef acordou e como  

					de costume, foi cuidar dos animais, mas dessa vez seu irmão  

					Guilherme o acompanhou e ele achou estranho. Enquanto  

					cuidava de algumas ovelhas, Yossef soltou uma frase interro-  

					gativa.  

					— Que bicho te mordeu? Por que levantou tão cedo?  

					— Já encontrou uma noiva?  

					— Ah... Então é isso. Quanta curiosidade a sua, irmão.  

					Por quê quer saber?  

					
— Eu vi você — ele disse num tom de acusação.  


					Yossef ficou com uma expressão de quem não entendeu  

					nada.  

					
— Viu o quê?  


					
— Na tenda dos ciganos.  


					
— O quê?!  


					
— Por quê estava lá? O que estava fazendo? Sabe que é  


					extremamente errado.  

					
— Ei, calma aí. Eu não estava fazendo nada que vá con-  


					tra nossa fé e doutrina.  

					
— Mas você estava junto a eles!  
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— Guilherme! Por D’us! Eu juro, não estava fazendo na-  


					da de errado. Entretanto...  

					
— Entretanto? O quê?  


					
— Estou apaixonado.  


					Os olhos de Guilherme agora brilharam.  

					
— Isso é uma ótima notícia, vou correndo contar pro  


					pai.  

					
— Não! A pessoa pela qual estou apaixonado não é ju-  


					dia.  

					Nesse momento e face de Guilherme ficou confusa.  

					
— Como assim não é judia? Não vai me dizer que... Ah,  


					não! Uma cigana?!  

					
— Irmão, nosso pai não pode saber! Por favor, guarde  


					este segredo, eu te peço, imploro. Eu confio em você, confio  

					muito. Prometa que não irá contar, prometa!  

					Yossef o sacudiu freneticamente.  

					
— Está bem, está bem! — Yossef parou de sacudi-lo. —  


					Mas como você a conheceu?  

					
— Há alguns anos, no Condado Portucalense, eu estava  


					a caminhar pelas ruelas e foi quando eu a vi pela primeira  

					vez.  

					Suas palavras transmitiam o amor que ele sentia. Eram  

					palavras genuínas e sinceras. Guilherme deu um longo sus-  

					piro e baixou os ombros. Ele não parecia concordar com essa  

					paixão que o Yossef sentia pela cigana, mas ele iria guardar o  

					segredo, afinal, ele amava seu irmão e não o queria ver em  
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					desgraça ou em guerra com o pai. Aquela conversa ficou só  

					entre os dois, um dia se passou e o pai dos garotos cobrou de  

					Yossef, sua futura noiva.  

					— Aba, por D’us. Não podemos ter uma refeição sem to-  

					car nesse assunto?  

					Guilherme olhou fixo para o pai e depois para seu ir-  

					mão.  

					— Yossef — ele deu um longo suspiro. — Em breve terá  

					o festival de primavera, tenho certeza que encontrará uma  

					boa moça. Você só tem mais uma semana, essa é sua chance.  

					— Disse o senhor Yossef Al Abraben, o Aba, mastigando sua  

					comida e a engolindo.  

					[Aba = Pai.]  

					Aba já era velho, a barba e cabelos grisalhos, pele enru-  

					gada, mas era um homem muito forte e de boa saúde, e ele  

					só queria o bem para sua família e se preocupava com o seu  

					primogênito. Mas ele também era um homem tradicional e  

					rígido.  

					Chegando o dia do festival a mãe de Yossef, Rosângela e  

					sua irmã Valentina o ajudaram a se vestir, elas escolheram  

					uma boa roupa, de tecido fino e elegante. Elas e seu pai e seu  

					irmão também iriam ao vestival, mas o foco da roupa e boa  

					aparência era para o Yossef.  

					Toda a família Abraben estava no festival, o festival de  

					primavera era um evento mais cultural e comercial. Relações  

					Comunitárias: A natureza das festividades e a relação entre  

					as comunidades locais e a judaica determinariam a participa-  

					ção. Festivais religiosos cristãos provavelmente teriam uma  
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					participação judaica limitada, mas eventos culturais e comer-  

					ciais poderiam ver maior interação.  

					No Califado de Córdoba, Sob o domínio muçulmano, es-  

					pecialmente durante o Califado de Córdoba, havia um perío-  

					do de relativa tolerância religiosa e cultural conhecido como  

					"Convivência". Judeus e Cristãos eram considerados "Povos  

					do Livro" e tinham o status de dhimmi, que lhes concedia  

					proteção legal e religiosa em troca do pagamento de um im-  

					posto especial (jizya).  

					Luiza e sua avó Al Kahina estavam no festival, Luiza  

					dançava graciosamente, estava feliz, livre. Já a sua avó esta-  

					va com sua face carrancuda, não parecia nada simpática, pe-  

					lo contrário, ela não estava nenhum um pouco a vontade ali,  

					ela não tolerava muito o povo, cristão, judeu e muito menos  

					os muçulmanos.  

					Como obra do destino, Yossef e Luiza se encontraram  

					novamente. A música e a dança criaram um ambiente encan-  

					tador, e quando seus olhares se cruzaram, ambos sentiram  

					
uma conexão imediata. A avó de Luiza logo percebeu isso e  


					não gostou nada. Para ela, também, era impossível que uma  

					cigana pudesse ter como marido um judeu. Os instintos de  

					Al Kahina eram muito aguçados e logo ela percebeu que o jo-  

					vem era um judeu. Aba, Yossef Al Abraben também perce-  

					beu e também não gostou.  

					Al Kahina avó de Luiza era conhecida como uma feiticei-  

					ra poderosa. Ela tinha habilidade de prever eventos futuros  

					ou ter visões proféticas. Ela puxou Luiza pelo braço com bru-  

					talidade.  

					— Vovó, o que houve?! — Luiza perguntou assustada.  
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					— Ele é um judeu!  

					— Eu sei. Vovó, não faz mal, é só uma dança, não tem  

					por que se preocupar, eu sei do meu lugar e de minhas raí-  

					zes.  

					— Eu espero que saiba o que está fazendo, minha filha.  

					A voz de Al Kahina era rouca, voz de uma fumante. Lui-  

					za passou seus dedos no rosto enrugado de sua avó e a tran-  

					quilizou.  

					— Não faça nada de imprudente, minha avó. Eles não  

					me fizeram nenhum mal.  

					— Eu sou prevenida. Lembre-se, sou uma vidente e pos-  

					so muito bem ver o futuro.  

					Do outro lado, estava a família de Yossef. Seu pai cochi-  

					chava com sua esposa Rosângela.  

					— Esses ciganos, olha como aquela senhora nos olha. Ela  

					deve estar nos amaldiçoando. O que o Yossef estava fazendo  

					dançando com uma deles?! Imprudente!  

					— Tenha calma, Yossef. Não queremos escândalos, nem  

					chamar atenção. Nosso filho só estava dançando, nada de-  

					mais, deixe-o.  

					— Ele tem que se preocupar em procurar uma boa moça  

					judia. Está perdendo tempo! Estou com um mal presenti-  

					mento. Não estou gostando nada de como essa feiticeira nos  

					olha.  

					Al Kahina estava olhando fixamente para o pai de Yos-  

					sef e o amaldiçoou e isso acarretaria em um trágico aconteci-  

					mento no futuro com o Aba, Yossef Al Abraben.  
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					4. O ATAQUE  

					Havia  

					uma movimentação estranha acontecendo.  

					Um grupo consideravelmente grande de revoltosos cristãos  

					invadiram o festival. Era um dia radiante de primavera em  

					Al-Andalus, 925 d.C., quando o Festival das Flores transfor-  

					mava a cidade em um mar de cores e aromas. As ruas esta-  

					vam repletas de pessoas que celebravam a estação mais vi-  

					brante do ano, e a atmosfera era de alegria e esperança. No  

					entanto, essa tranquilidade foi brutalmente interrompida por  

					um ataque inesperado. Um grupo de revoltosos cristãos, in-  

					satisfeitos com o governo e a presença do antigo regime, pla-  

					nejou um ataque meticulosamente coordenado para este dia  

					de festividade, aproveitando a distração e o grande número  

					de pessoas reunidas.  

					Os revoltosos cristãos invadiram a praça principal, arma-  

					dos e determinados, espalhando pânico e caos. O som das es-  

					padas se chocando e dos gritos desesperados rapidamente  

					dominaram o ar, substituindo a música alegre que antes  

					preenchia o ambiente. Entre os presentes estava Yossef Al  

					Abraben, conhecido como o Imperador Otomano Velho, um  

					líder venerado e símbolo de uma era passada. Apesar de sua  

					idade avançada, Yossef ainda era uma figura imponente e  

					respeitada, cuja presença no festival era vista como um sinal  

					de continuidade e estabilidade.  

					No meio do tumulto, Yossef tentou acalmar os ânimos e  

					proteger os cidadãos. Sua postura corajosa, contudo, o tor-  
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					nou um alvo imediato. Os revoltosos, sabendo da importân-  

					cia simbólica de sua morte, concentraram seus ataques nele.  

					—Você! — um soldado aponta a ponta da espada para  

					Yossef Al Abraben. — Abandone sua religião e viva ou mor-  

					ra!  

					— Jamais, eu prefiro a morte!  

					Yossef foi fatalmente ferido. O soldado sem pensar duas  

					vezes cravou a espada afiada em seu peito. Ele caiu ao chão,  

					e com seu último suspiro, a esperança de um retorno à paz  

					parecia se desvanecer. Sua morte não foi apenas a perda de  

					um líder, mas também um golpe devastador para a moral da  

					cidade. O festival, que começou com promessas de renova-  

					ção e alegria, terminou em uma tragédia sangrenta. Al-An-  

					dalus chorou a perda de seu Imperador Otomano Velho, sa-  

					bendo que sua morte marcava o fim de uma era e o início de  

					tempos incertos e turbulentos.  

					Yossef vendo seu Aba, caido no chão, correu até ele de-  

					sesperado, sua mãe, sua irmã e seu irmão também correram  

					e eles choravam desesperadamente.  

					— Aba! — seus filhos gritavam angustiados.  

					Rosângela, sua esposa, o abraçou, seu corpo coberto e su-  

					jo de sangue, fizeram com que sujasse o vestido de Rosânge-  

					la. As lágrimas de todos escorriam sobre seus rostos. Quem  

					mais sofreu com sua morte, foi seu filho mais velho, Yossef.  

					— Mãe, temos que levar o corpo do Aba, nosso bisavó  

					saberá o que fazer, ele irá nos ajudar.  

					— Está bem, meu filho. Vamos.  
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					Eles aproveitaram que o tumulto acalmou um pouco e  

					fugiram.  

					— Guilherme, me ajuda a levantá-lo.  

					Guilherme estava em pânico e não ouviu da primeira  

					vez que o Yossef falou.  

					— Guilherme, rápido! — Valentina exclamou em pran-  

					tos. — Vamos, eu ajudo também.  

					Valentina com toda sua delicadeza, ajudou Yossef e Gui-  

					lherme a levantar o corpo do Aba. Eles foram direto para ca-  

					sa dos seus bisavós. Chegando a casa o bisavó Lucas Luís fi-  

					cou incrédulo quando avistou o corpo de Yossef já sem vida.  

					— Elohai! Mas o que aconteceu?!  

					— Nos ajude, Lucas! Eu te imploro! — Rosângela supli-  

					ca.  

					— Ele está...?  

					— Eu não sei, foi tudo muito rápido! Por favor, nos aju-  

					de, eu não sei o que fazer! Avô, por favor, por D’us!  

					— E o ataque? Ainda está ocorrendo?  

					—Não. Pelo que eu vi, os revoltosos foram capturados e  

					mortos — respondeu Yossef, o filho.  

					— Mas por que desse ataque repentino? Eu não estou en-  

					tendendo.  

					— Nós também não, fomos todos pegos de surpresa e foi  

					tudo muito rápido. Foi tão rápido que não deu para acomp-  

					nhar quase nada do ocorrido.  

					— Avô o Yossef...  
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					Lucas balançou a cabeça negativamente, um mal sinal,  

					realmente ele havia falecido.  

					— Meu pai não abandonou sua fé, ele foi até o fim, ele  

					morreu com honra.  

					A esposa de Lucas, Maria José levou Rosângela e Valen-  

					tina até a cozinha e lhes preparou um chá.  

					— Obrigada, Maria. — Agradeceu Rosângela.  

					— D’us as conforte nesse momento. Eu sinto muito.  

					Valentina não parava de chorar, a pobre moça estava aos  

					prantos e tremendo muito.  

					— Mocinha, tente se acalmar, vamos, beba o chá, vai te  

					fazer bem, sim?  

					Maria José abriu um largo sorriso, ela era doce e muito  

					serena. Valentina se sentiu confortável perto dela.  

					— Teremos que fazer os preparativos para o enterro —  

					disse Rosângela em soluços. — E agora eu não sei o que será  

					da gente, da nossa casa, nossos animais e...  

					— Calma, vocês não estão sozinhos, estamos aqui e você  

					têm seus dois filhos e sua filha Valentina. Você não está sozi-  

					nha, nem desamparada. Nem tudo está perdido. Vamos nos  

					acalmar e ir por etapas. Vamos nos organizar para o enterro  

					e depois veremos sobre isso mais para frente, está bem?  

					— Obrigada.  

					Lucas Luís suspirou profundamente, tentando manter a  

					compostura diante da tragédia que abalava sua família. "  
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					— Precisamos ser fortes agora —, disse ele, olhando para  

					cada um dos presentes com determinação. — Yossef foi um  

					homem honrado, e nós honraremos sua memória. Vamos or-  

					ganizar tudo com cuidado.  

					Na cozinha, Maria José continuava a cuidar de Valentina  

					e Rosângela, servindo chá e oferecendo palavras de conforto.  

					A dor da perda era palpável, mas a serenidade de Maria José  

					trouxe um pouco de paz àquele momento de desespero.  

					— Primeiro, precisamos informar a comunidade —, su-  

					geriu Lucas. — Eles vão querer prestar suas condolências e  

					ajudar no que for possível. Yossef era respeitado por todos.  

					Guilherme, que até então permanecera em silêncio, final-  

					mente falou.  

					— Eu posso ir à sinagoga e informar o rabino. Ele saberá  

					o que fazer e pode nos ajudar a organizar o serviço fúnebre.  

					— Boa ideia, filho —, concordou Lucas. — Vá agora, e le-  

					ve alguém com você para não ir sozinho.  

					Enquanto Guilherme se preparava para sair, Valentina  

					finalmente começou a se acalmar um pouco, tomando pe-  

					quenos goles de chá sob o olhar atento de Maria José.  

					— Obrigada, bisa —, sussurrou ela. — Eu não sei o que  

					faríamos sem você e o bisavô aqui.  

					— Estamos todos juntos nisso, querida —, respondeu  

					Maria José, acariciando carinhosamente o cabelo de Valenti-  

					na. — E juntos, vamos superar essa perda.  

					Rosângela, ainda soluçando, se aproximou de Lucas e o  

					abraçou.  
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					— Estou com tanto medo do que virá agora, papai. Sem  

					Yossef, tudo parece tão incerto. — Rosângela chamava seu  

					avô de pai.  

					Lucas apertou a neta contra si, sentindo a fragilidade de-  

					la.  

					— Eu sei, minha filha. Mas vamos enfrentar isso juntos.  

					Yossef queria o melhor para todos nós, e nós vamos honrar  

					isso mantendo a família unida e forte.  

					O resto da tarde foi passando em um frenesi de prepara-  

					ção e comunicação. Guilherme voltou da sinagoga com o ra-  

					bino e alguns membros da comunidade, que imediatamente  

					começaram a ajudar nos preparativos. Eles trouxeram ali-  

					mentos, flores e palavras de consolo, transformando a casa  

					em um santuário de solidariedade e apoio.  

					À medida que a noite caía, a família sentiu uma estranha  

					sensação de calma. O dia tinha sido exaustivo e emocional-  

					mente drenante, mas o amor e o apoio dos amigos e da famí-  

					lia criaram um ambiente de força renovada.  

					Lucas chamou todos para uma breve reunião antes de  

					descansar.  

					— Amanhã será um dia difícil —, disse ele, — mas esta-  

					mos juntos. Vamos honrar Yossef e continuar com a mesma  

					dignidade e coragem que ele demonstrou em vida. Ele pode  

					ter partido, mas sua força e fé permanecem conosco.  

					E assim, unidos na dor e na esperança, a família se pre-  

					parou para enfrentar o novo dia, determinada a seguir em  

					frente, apesar da tragédia que os acometera.  
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					5. UM DIA DIFÍCIL  

					Na  

					manhã seguinte, a casa de Lucas Luís estava em si-  

					lêncio, exceto pelos sussurros suaves de condolências e pelos  

					preparativos sussurrados. As sombras da noite anterior ti-  

					nham sido parcialmente dissipadas pela luz pálida da ma-  

					drugada, trazendo uma sensação de renovação, embora tin-  

					gida de tristeza. A comunidade já havia começado a chegar,  

					prestando homenagens e oferecendo ajuda para os preparati-  

					vos do enterro.  

					Valentina estava na cozinha, ajudando Maria José a pre-  

					parar a refeição da manhã. Embora seus olhos ainda estives-  

					sem inchados de tanto chorar, havia uma determinação nova  

					em seu semblante. Ela sabia que precisava ser forte pela sua  

					família. Maria José, sempre serena e compassiva, lhe sorria  

					encorajadoramente.  

					— Você está fazendo um ótimo trabalho, querida, — dis-  

					se Maria José enquanto mexia uma panela no fogão. — Yos-  

					sef ficaria orgulhoso de ver como você está sendo forte.  

					Valentina assentiu, sentindo um nó na garganta.  

					— Eu só quero fazer o que é certo, bisavó. Ele nos ensi-  

					nou a sermos fortes e a cuidarmos uns dos outros. Eu não  

					quero decepcioná-lo, nem desapontá-lo.  

					Na sala de estar, Lucas conversava com o rabino sobre  

					os detalhes do funeral.  
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					— Yossef era um homem de fé, — dizia o rabino, sua  

					
voz firme e consoladora. — Vamos garantir que seu enterro  


					reflita a vida honrada que ele viveu.  

					Guilherme e Rosângela estavam na sala ao lado, organi-  

					zando as ofertas de ajuda que continuavam a chegar. Os vizi-  

					nhos e amigos da comunidade trouxeram alimentos, flores e  

					mensagens de condolências, transformando a casa em um  

					verdadeiro santuário de amor e apoio. Rosângela estava es-  

					pecialmente grata pela presença constante e reconfortante de  

					sua avó, Maria José, e seu avô, Lucas, cujas palavras de sabe-  

					doria e carinho a ajudaram a encontrar algum consolo em  

					meio à dor.  

					— Temos que lembrar que Yossef não gostaria que nos  

					afundássemos em tristeza, — disse Lucas a Rosângela en-  

					
quanto a abraçava. — Ele gostaria que continuássemos com  


					nossas vidas, mantendo sua memória viva em nossos cora-  

					ções e ações.  

					O rabino, percebendo a importância da família estar uni-  

					da nesse momento, pediu a todos que se reunissem para  

					uma breve oração. Ele falou sobre a importância da comuni-  

					dade e da família em tempos de luto, lembrando a todos que,  

					mesmo na morte, a vida de Yossef continuava a inspirar e  

					fortalecer aqueles ao seu redor.  

					Quando a cerimônia fúnebre começou, o som suave de  

					um violino ecoou pela casa, tocando uma melodia triste, mas  

					esperançosa. Valentina, ao ouvir a música, sentiu um arrepio  

					percorrer sua espinha. Ela sabia que aquele momento seria  

					difícil, mas a presença de tantas pessoas que amavam e res-  

					peitavam Yossef a confortava.  

					O cortejo fúnebre seguiu para o cemitério, onde Yossef  

					seria enterrado. As palavras do rabino ecoaram pelo espaço  
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					aberto, falando de fé, amor e a continuidade da vida através  

					da memória e dos ensinamentos que Yossef deixara. Lucas  

					segurava a mão de Rosângela, oferecendo-lhe força. Maria  

					José estava ao lado de Valentina, cuja expressão era uma mis-  

					tura de tristeza e determinação.  

					Quando o corpo de Yossef foi finalmente colocado para  

					descansar, cada membro da família e da comunidade se  

					aproximou para se despedir. Valentina, com lágrimas escor-  

					rendo pelo rosto, colocou uma pequena flor sobre o túmulo,  

					murmurando uma última prece.  

					— O seu espírito viverá em nós, — disse ela em voz bai-  

					xa, sentindo o peso da responsabilidade de continuar o lega-  

					do de seu pai.  

					De volta à casa, enquanto o sol se punha, a família se  

					reuniu para uma última refeição em homenagem a Yossef.  

					Lucas levantou um copo, fazendo um brinde silencioso à me-  

					mória do rabino, Yossef Al Abraben.  

					— Que possamos continuar unidos e fortes, como Yos-  

					sef nos ensinou, — disse ele, com a voz embargada. — Ele vi-  

					ve em nossos corações e ações. Vamos honrá-lo sendo a famí-  

					lia que ele tanto amou.  

					E assim, unidos pela dor e pelo amor, a família encon-  

					trou a força para seguir em frente, sabendo que, mesmo na  

					ausência física de Yossef, seu espírito continuaria a guiá-los e  

					a inspirá-los em cada passo de suas vidas.  

					Seja isto proclamado por Israel -,  
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					se não tivéssemos por nós o Eterno quando malévolos contra nós  

					se levantaram,  

					teríamos sido devorados vivos ao se acender contra nós  

					seu furor; ondas violentas nos teriam afogado.  

					Torrentes impetuosas teriam submergido nossa alma.  

					Bendito seja o Eterno, que não permitiu sermos nós uma presa  

					para suas garras e dentes.  

					Como um pássaro que escapa do laço com que o tentam prender  

					caçadores, escapou nossa alma. Rompeu-se o laço e fomos libertados.  

					Nosso socorro foi e é o Nome do Eterno, o Criador dos céus e da  

					terra.  

					Após o período os judeus juntamente com Yossef recita-  

					ram parte de um tehilim.  

					Nos dias que se seguiram ao funeral de Yossef, a casa de  

					Lucas Luís tornou-se um ponto de encontro para amigos e  

					familiares que vinham prestar suas condolências e oferecer  

					apoio. A comunidade, sempre solidária, mostrava-se mais  

					unida do que nunca. As visitas eram constantes e, embora a  

					presença de tantas pessoas ajudasse a aliviar a dor, também  

					servia como um lembrete contínuo da ausência de Yossef.  

					Valentina, apesar de ainda profundamente abalada, en-  

					controu consolo na rotina e nas responsabilidades. Ajudar  

					sua bisavó Maria José na cozinha e cuidar das tarefas do-  

					mésticas lhe dava um propósito e a distraía da tristeza que às  

					vezes ameaçava dominá-la. Guilherme, por sua vez, assumiu  

					um papel mais ativo na administração dos negócios da famí-  

					lia, algo que Yossef havia começado a ensinar-lhe antes de  

					sua morte.  
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					Uma noite, enquanto a casa estava em silêncio e a famí-  

					lia reunida na sala de estar, Lucas decidiu que era hora de  

					discutir o futuro.  

					— Precisamos falar sobre os próximos passos, — disse  

					ele, sua voz firme, mas gentil. — A vida continua, e precisa-  

					mos garantir que estamos preparados para o que vier.  

					Rosângela assentiu, enxugando uma lágrima.  

					— Eu sei, vovô. Mas é tão difícil pensar no futuro sem  

					Yossef.  

					— Eu entendo, — respondeu Lucas, segurando a mão de  

					sua neta. — Mas ele gostaria que continuássemos a viver ple-  

					namente, a honrar sua memória ao manter a família unida e  

					forte.  

					Guilherme, sentado ao lado da irmã, acrescentou: — Pre-  

					cisamos cuidar dos negócios da família. Eu posso assumir  

					mais responsabilidades, com a ajuda de todos vocês. E Va-  

					lentina, você sempre foi tão boa com as pessoas, pode ajudar  

					a manter as relações com nossos clientes e amigos.  

					Guilherme nesse ponto, pareceu tão adulto e maduro.  

					Valentina olhou para o irmão, surpresa e grata pela con-  

					fiança que ele demonstrava nela.  

					— Eu farei o que for necessário, Guilherme. Quero aju-  

					dar.  

					Maria José, sempre a voz da sabedoria, sugeriu: — Va-  

					mos criar um plano. Cada um de nós tem um papel impor-  

					tante a desempenhar. Juntos, podemos superar essa perda e  

					continuar a construir um futuro que Yossef se orgulharia.  
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					Nas semanas seguintes, a família trabalhou diligente-  

					mente para seguir em frente. Guilherme e Lucas dedicaram-  

					se aos negócios, enquanto Rosângela e Valentina mantinham  

					a casa em ordem e cuidavam das relações com a comunida-  

					de. A rotina ajudava a preencher o vazio deixado por Yossef,  

					e cada pequeno sucesso era uma homenagem à sua memó-  

					ria.  

					Um dia, enquanto Valentina caminhava pelo mercado,  

					encontrou-se com Leila, uma amiga de infância e confidente.  

					Leila era conhecida por sua habilidade com ervas medicinais  

					e sua sabedoria tradicional. Ao vê-la, Leila percebeu a triste-  

					za nos olhos de Valentina e a convidou para uma conversa.  

					— Sinto muito pela sua perda, — disse Leila, segurando  

					as mãos de Valentina. — Sei que nada pode trazer Yossef de  

					volta, mas estou aqui para o que precisar.  

					Valentina sorriu, tocada pela gentileza de sua amiga.  

					— Obrigada, Leila. Sua amizade significa muito para  

					mim. Estou tentando ser forte, mas às vezes é tão difícil.  

					Leila assentiu, compreendendo profundamente a dor de  

					Valentina.  

					— A força vem em ondas, querida. Haverá dias bons e  

					dias ruins, mas você não está sozinha. Sua família, seus ami-  

					gos, todos estamos aqui para apoiar você.  

					Naquele momento, Valentina sentiu um calor reconfor-  

					tante. A conversa com Leila renovou sua determinação de se-  

					guir em frente e de apoiar sua família da melhor maneira  

					possível. Sabia que o caminho à frente seria difícil, mas tam-  

					bém sabia que, com o apoio daqueles que a amavam, ela se-  
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					ria capaz de honrar a memória de seu pai Yossef e ajudar a  

					construir um futuro brilhante para todos.  

					Assim, com a força da comunidade e o amor de sua fa-  

					mília, Valentina encontrou um novo propósito. A dor da per-  

					da ainda estava presente, mas a esperança e a determinação  

					de seguir em frente eram mais fortes. Unidos, eles continua-  

					riam a caminhar, honrando Yossef a cada passo.  
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					6. A VIAGEM  

					Yossef  

					ficou um tempo fora, na casa antiga de seu  

					pai, para poder cuidar dos animais e das plantações. Ele tam-  

					bém ficou auxiliando os trabalhadores que cuidavam das  

					plantações e animais. Ele ainda estava em luto, mesmo de-  

					pois de longas semanas.  

					Ele lembrou do desejo de seu pai, que ele se cassase. Mas  

					ele também não tirava Luiza da cabeça. Ele estava preocupa-  

					do com ela, não tinha notícias sobre ela, desde o ataque, en-  

					tão ele pegou um cavalo e cavalgou até a tenda dela, mas ela  

					não se encontrava mais lá, temendo que ela já estivesse ido  

					para outra cidade, ele cavalgou por toda Al Andalus, mas  

					sem sucesso. Nada de Luiza e sua caravana, ele avistou um  

					camponês que passava por ali e resolveu perguntar.  

					— Olá, você sabe para onde foram as caravanas dos ciga-  

					nos que se alojaram no centro da cidade? Sabe para onde eles  

					foram?  

					— Eles saíram do vilarejo têm dois dias.  

					— Foram para qual lado?  

					—Foram para o norte — o camponês apontou.  

					— Obrigado pela informação. — Dito isso, ele saiu a ga-  

					lope, sem pensar duas vezes e foi em direção ao norte, sem  

					olhar para trás.  
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					O sol estava a pino. O vento contra seus cabelos, fazen-  

					do-o esvoaçar. Ele cavalgou, mas sem sucesso, a caravana de  

					Luiza já estava muito distante. Com o coração apertado, ele  

					volta para Al Andalus e é surpreendido por soldados.  

					— Você vem com a gente, Yossef Abraben Al Bonifácio.  

					Você vai servir ao exército. — Ele foi pego de surpresa.  

					— Eu tenho como recusar?  

					— Não. Você vai servir obrigatoriamente, seu luto já pas-  

					
sou. — Um dos soldados diz. — Você poderá se despedir de  


					sua família, vamos lhe dar esse tempo.  

					Yossef balançou a cabeça positivamente e foi direto para  

					casa dos seus bisavós. Chegando lá, desceu do cavalo e foi  

					dar a notícia. A mãe de Yossef, Rosângela, caiu aos prantos,  

					ela não queria que ele fosse, mas ele não tinha escolha, teria  

					de ir, ele tinha lealdade a coroa e não ia desapontá-la. Seria  

					até bom para ele, ficar longe de tudo um pouco. Expairecer  

					sua mente.  

					— Eu vou ficar bem, minha mãe. Não se preocupe.  

					— Como não irei me preocupar, meu filho. Já perdi seu  

					Aba, não quero perder um filho também.  

					Passando algumas horas, os soldados vieram até ele, pa-  

					ra buscá-lo. Seus bisavós o abraçaram forte, sua mãe e sua ir-  

					mã também o abraçaram, só quem estava recluso era o Gui-  

					lherme, ele não estava com uma expressão muito feliz. Esta-  

					va carrancudo, com as sobrancelhas unidas.  

					— Guilherme, cuide delas. — Yossef pediu, o olhando fi-  

					xamente.  

					Guilherme somente assentiu com a cabeça e não falou  

					nada. Ficou em absoluto silêncio.  
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					Yossef deu as costas e seguiu até seu cavalo. Acompa-  

					nhando os soldados, eles foram até os acampamentos do  

					exército.  

					O oficial que estava a frente, chamou a todos para se reu-  

					nirem.  

					— Todos que estão aqui, escutem com atenção! —excla-  

					mou o Oficial. — Vamos fazer uma viagem, iremos para Ma-  

					greb!  

					Yossef se juntou aos soldados no acampamento, seu co-  

					ração ainda pesado pela ausência de Luiza e pela dor recente  

					de perder seu pai e agora longe de sua família. A decisão de  

					servir ao exército parecia a única saída honrosa, mas isso não  

					aliviava a ansiedade que sentia ao deixar sua família. En-  

					quanto os soldados se preparavam, ele observava a movi-  

					mentação ao seu redor, tentando se adaptar ao novo ambien-  

					te.  

					O Oficial continuou a falar, explicando os detalhes da  

					missão.  

					— Nossa viagem a Magreb não será fácil! Precisamos es-  

					tar preparados para qualquer eventualidade. Cada um de  

					vocês tem um papel crucial a desempenhar. Lembrem-se do  

					que está em jogo e da importância de nossa missão.  

					Yossef se concentrou nas palavras do Oficial, absorven-  

					do cada detalhe. Sabia que precisava estar atento e focado,  

					apesar da turbulência emocional que carregava. O pensa-  

					mento de Luiza e sua caravana continuava a perseguí-lo,  

					mas ele sabia que tinha que priorizar sua lealdade à coroa e  

					o bem-estar de sua família.  
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					Os dias seguintes foram preenchidos com intensos trei-  

					namentos e preparações. Yossef demonstrou uma determina-  

					ção inabalável, ganhando o respeito de seus companheiros  

					de armas. Embora ainda em luto, ele encontrou uma nova  

					forma de canalizar sua dor através do serviço militar. Suas  

					habilidades naturais e seu caráter forte rapidamente o desta-  

					caram entre os soldados.  

					Uma noite, enquanto os soldados descansavam ao redor  

					da fogueira, Yossef conheceu Omar, um veterano que havia  

					servido por muitos anos. Omar era um homem sábio e expe-  

					riente, com inúmeras histórias de batalhas passadas. Os dois  

					começaram a conversar, e Yossef encontrou em Omar uma  

					figura paternal.  

					— Você tem um espírito forte, Yossef, — disse Omar. —  

					Vejo nos seus olhos que carrega um grande fardo. Mas lem-  

					bre-se, o que fazemos aqui é importante. Nosso sacrifício  

					mantém nossa terra e nossas famílias seguras.  

					Yossef assentiu, sentindo uma conexão imediata com  

					Omar.  

					— Obrigado, Omar. Estou tentando encontrar meu cami-  

					nho e honrar a memória do meu pai.  

					— Você está fazendo isso, — respondeu Omar, com um  

					sorriso encorajador. — E saiba que, não importa onde você  

					vá, aqueles que amamos sempre permanecem conosco, em  

					nossas memórias e em nossos corações.  

					Yossef o olhou e sorriu, baixou a cabeça e ficou um tanto  

					pensativo. À medida que os dias passavam, Yossef começou  

					a se adaptar à vida no acampamento. A rotina disciplinada e  

					a camaradagem entre os soldados ajudavam a aliviar um  
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					pouco da dor que carregava. No entanto, o pensamento de  

					Luiza nunca estava longe de sua mente.  

					Finalmente, o dia da partida chegou. Os soldados se reu-  

					niram, prontos para a longa jornada até Magreb. O Oficial  

					deu suas últimas instruções e motivou os homens para a mis-  

					são que os aguardava.  

					— Estejam prontos para o que vier, — disse o Oficial. —  

					Vamos enfrentar desafios, mas também vamos criar novas  

					histórias de coragem e honra. Lembrem-se de por que esta-  

					mos aqui e pelo que lutamos.  

					Yossef montou seu cavalo, sentindo a mistura de excita-  

					ção e nervosismo. Olhou uma última vez para a direção de  

					sua casa, onde sua família ainda estava tentando se recupe-  

					rar da perda. Ele fez uma promessa silenciosa de voltar para  

					eles, mais forte e mais sábio.  

					A viagem foi extenuante, mas Yossef se manteve firme.  

					Cada dia trazia novos desafios e oportunidades de mostrar  

					sua coragem. Ele se destacou em várias missões menores, ga-  

					nhando a confiança de seus superiores e o respeito de seus  

					companheiros. A sua sabedoria surpreendia a todos.  

					Em uma noite tranquila, acampados sob o céu estrelado  

					do deserto, Yossef encontrou um momento de paz. Ele olhou  

					para as estrelas, sentindo uma conexão com seu pai e com  

					Luiza, onde quer que ela estivesse.  

					— Eu vou voltar, — sussurrou para si mesmo. — E  

					quando eu voltar, serei um homem melhor, um homem que  

					meu pai se orgulharia.  

					Com essa promessa em seu coração, Yossef continuou  

					sua jornada com o exército, determinado a enfrentar qual-  
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					quer desafio que viesse pela frente. Ele sabia que a estrada  

					seria longa e difícil, mas estava preparado para lutar com to-  

					das as suas forças, honrando a memória de seu pai e manten-  

					do viva a esperança de reencontrar Luiza.  

					A viagem para Magreb se desenrolava de maneira desa-  

					fiadora e exaustiva. O calor escaldante do deserto, combina-  

					do com as noites frias, testava a resistência de cada soldado.  

					Yossef, porém, encontrava uma força interna que o surpreen-  

					dia. Cada dia que passava, ele se tornava mais resiliente,  

					mais focado. A dor da perda e a ausência de Luiza eram co-  

					mo cicatrizes que o lembravam de sua missão e de sua pro-  

					messa.  

					Omar se tornara um mentor e amigo para Yossef. Suas  

					histórias e conselhos eram fontes de sabedoria e conforto.  

					Durante uma noite particularmente fria, enquanto se aqueci-  

					am ao redor de uma fogueira, Omar compartilhou uma his-  

					tória de sua juventude que ressoou profundamente com Yos-  

					sef.  

					— Quando eu era jovem, enfrentei uma perda semelhan-  

					te, — começou Omar, olhando para as chamas dançantes. —  

					Perdi minha esposa durante um ataque. Pensei que jamais  

					conseguiria seguir em frente, mas foi o serviço ao meu povo  

					que me deu propósito. Encontrei força nas minhas responsa-  

					bilidades e no meu dever. E, de alguma forma, isso me trou-  

					xe paz.  

					Yossef ouvia atentamente, absorvendo cada palavra.  

					— Acho que estou começando a entender isso, — res-  

					pondeu, sua voz cheia de reflexão. — Cada dia aqui me ensi-  

					na algo novo sobre resiliência e propósito.  

					L

				

			

		

		
			
				
					Omar sorriu e colocou uma mão reconfortante no ombro  

					de Yossef.  

					— Você está no caminho certo, meu jovem amigo. Conti-  

					nue assim e encontrará sua paz.  

					Enquanto os dias se transformavam em semanas, a uni-  

					dade de Yossef se aproximava de seu destino a Magreb. A  

					missão que os aguardava era crucial: estabelecer uma base  

					segura e negociar com as tribos locais para garantir a paz e a  

					estabilidade na região. Yossef sabia que o sucesso dessa mis-  

					são não só fortaleceria a segurança de sua terra, mas também  

					honraria a memória de seu pai.  

					Ao chegar ao Magreb, o grupo foi recebido por um cená-  

					rio de desolação e tensão. As tribos locais estavam em confli-  

					to constante, e a presença do exército trazia um misto de es-  

					perança e desconfiança, ao mesmo tempo. Yossef e seus com-  

					panheiros montaram acampamento nas proximidades de um  

					oásis, uma área estratégica que oferecia água e sombra, mas  

					também era um ponto de conflito entre as tribos.  

					O Oficial em comando, percebendo o potencial de Yos-  

					sef, decidiu designá-lo como um dos negociadores principais  

					com as tribos.  

					— Você tem uma habilidade especial, Yossef, — disse o  

					Oficial. — Sua determinação e empatia podem fazer a dife-  

					rença aqui.  

					Yossef aceitou a responsabilidade com humildade e de-  

					terminação. Nos dias seguintes, ele e um pequeno grupo de  

					soldados começaram a visitar as tribos locais, buscando en-  

					tendimento e alianças. As negociações eram longas e difíceis,  

					mas Yossef se destacava pela paciência e pela capacidade de  
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					ouvir e compreender as necessidades e preocupações dos lí-  

					deres tribais.  

					Em uma dessas visitas, Yossef encontrou-se em uma si-  

					tuação particularmente delicada. Uma das tribos mais influ-  

					entes, liderada pelo ancião Khalid, estava dividida entre  

					apoiar o exército ou continuar a luta contra outras tribos.  

					Yossef, com a ajuda de Omar, iniciou um diálogo franco e  

					respeitoso com Khalid, buscando encontrar um terreno co-  

					mum.  

					— Queremos a paz tanto quanto vocês, — disse Yossef  

					durante uma reunião tensa. — Sabemos que a guerra só traz  

					mais sofrimento. Podemos trabalhar juntos para garantir um  

					futuro melhor para todos.  

					Khalid, um homem sábio e experiente, observou Yossef  

					atentamente.  

					— Vejo sinceridade em seus olhos, jovem, — disse ele fi-  

					nalmente. — Mas palavras não são suficientes. Precisamos  

					de ações que mostrem seu compromisso.  

					Yossef sabia que esse era o momento crucial. Ele ofere-  

					ceu ajuda imediata à tribo de Khalid: suprimentos médicos,  

					alimentos e a promessa de assistência na reconstrução de  

					áreas destruídas pelo conflito. Com a aprovação de seu ofici-  

					al, ele garantiu que essas promessas seriam cumpridas.  

					Ao longo das semanas, as ações de Yossef e sua unidade  

					começaram a ganhar a confiança das tribos. As tensões dimi-  

					nuíram e as negociações se transformaram em colaborações.  

					O trabalho árduo e a dedicação de Yossef resultaram em um  

					tratado de paz provisório entre as tribos, um primeiro passo  

					significativo rumo à estabilidade na região.  
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					Uma noite, enquanto descansavam após mais um dia de  

					negociações, Omar se aproximou de Yossef.  

					— Estou orgulhoso de você, Yossef. Você fez mais do  

					que qualquer um poderia imaginar. Seu pai estaria extrema-  

					mente orgulhoso.  

					Yossef sorriu, sentindo uma mistura de alívio e gratidão.  

					— Obrigado, Omar. Não poderia ter feito isso sem seu  

					apoio e orientação.  

					O tempo que Yossef passou no Magreb foi transforma-  

					dor. Ele voltou para Al Andalus não apenas como um solda-  

					do, mas como um homem mais forte e sábio. Ao chegar em  

					casa, foi recebido com lágrimas de alegria e abraços caloro-  

					sos de sua família.  

					A vida seguiu seu curso, mas Yossef nunca esqueceu das  

					lições que aprendeu nem das promessas que fez. Ele conti-  

					nuou a honrar a memória de seu pai e a buscar informações  

					sobre Luiza, mantendo a esperança de um reencontro. A jor-  

					nada havia sido árdua, mas ele sabia que cada passo o apro-  

					ximava de um futuro onde a paz e o amor prevaleciam.  
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					7. NEGOCIAÇÕES  

					Já  

					em Al Andalus, quando Yossef e o exército já havi-  

					am retornado, correu um boato que os Amazigh estavam cri-  

					ando um exército e marchando em direção a Magreb. Com  

					certeza iria ter uma revolta entre Amazigh e Arabizados; bri-  

					gas étnicas.  

					Os Amazigh eram os mouros que mais tarde dominari-  

					am Al-Andalus. No entanto, com a chegada do Islã, eles fo-  

					ram arabizados, mas sua origem é Amazigh. Os que continu-  

					aram a se identificar como Amazigh, preservando a sua cul-  

					tura e costumes sofreram perseguições, eles também eram  

					proibidos de falar suas línguas, de expressar sua cultura e ti-  

					nham que aceitar a “identidade” árabe. Existiam poucos ára-  


















